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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

The approach to teaching Sexually Transmitted Infections (STIs) in the school context faces significant 
challenges, such as cultural taboos, lack of teacher training, and traditional pedagogical methods that limit 
critical and contextualized learning. This article presents a bibliographic review that analyzes both the 
potential and the limitations of two innovative pedagogical strategies: Problem-Based Learning (PBL) and 
fictional case studies. The research analyzed scientific publications from 2015 to 2025 available in 
databases such as PubMed, Scopus, Web of Science, and SciELO. The findings indicate that these active 
methodologies foster a more participatory and meaningful learning environment, enhancing students’ 
critical thinking, informed decision-making, and engagement with topics related to sexual and 
reproductive health. The integration of fictional case studies with PBL enables the exploration of biological, 
social, cultural, and ethical dimensions of STIs, broadening students’ understanding and reducing stigma. 
Furthermore, these strategies align with the guidelines of the Brazilian National Common Curricular Base 
(BNCC) by promoting cognitive and socio-emotional competencies. However, the study also identifies 
limitations, such as the lack of empirical data and reliance on available literature, in addition to the need 
for teacher training and adequate resources. It is concluded that, despite challenges, the adoption of these 
methodologies can transform the teaching of STIs into a critical, inclusive, and health- and citizenship-
promoting educational practice. 
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R E S U M O 
 

 

A abordagem do ensino sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) no contexto escolar enfrenta 
desafios significativos, como tabus culturais, falta de formação docente e métodos pedagógicos tradicionais 
que limitam a aprendizagem crítica e contextualizada. Este artigo apresenta uma revisão bibliográfica que 
analisa os potenciais e limitações de duas estratégias pedagógicas inovadoras: a Aprendizagem Baseada 
em Problemas (ABP) e os estudos de caso fictícios. A pesquisa analisou publicações científicas de 2015 a 
2025, disponíveis em bases como PubMed, Scopus, Web of Science e SciELO. Os resultados apontam que 
essas metodologias ativas promovem um ambiente de ensino mais participativo e significativo, 
favorecendo o desenvolvimento do pensamento crítico, da tomada de decisões conscientes e do 
engajamento dos estudantes em temas de saúde sexual e reprodutiva. A integração de estudos de caso 
fictícios à ABP permite explorar dimensões biológicas, sociais, culturais e éticas das ISTs, ampliando a 
compreensão dos alunos e reduzindo estigmas. Além disso, essas estratégias estão alinhadas às diretrizes 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao favorecerem competências cognitivas e socioemocionais. 
No entanto, o estudo também identifica limitações, como a ausência de dados empíricos e a dependência 
da literatura disponível, além da necessidade de capacitação docente e de recursos adequados. Conclui-se 
que, embora desafiadora, a adoção dessas metodologias pode transformar o ensino das ISTs em uma 
prática educativa crítica, inclusiva e promotora da saúde e da cidadania.  

 

 

https://diversitasjournal.com.br/diversitas_journal


DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL, 10 (3), 2025 

 

1067 
 

Introdução 

As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) representam um problema significativo 

de saúde pública em âmbito global. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (World 

Health Organization [WHO], 2022), mais de um milhão de novos casos das ISTs são 

registrados diariamente, com impacto direto na qualidade de vida e na saúde reprodutiva dos 

indivíduos. Apesar dos esforços educacionais e de saúde pública, a disseminação de 

informações inadequadas ou incompletas sobre o tema ainda constitui um entrave para a  

prevenção efetiva. Nesse contexto, o papel da educação torna-se crucial para capacitar os 

jovens com conhecimentos baseados em evidências, promovendo uma abordagem crítica e 

responsável diante dos desafios relacionados às ISTs. 

O ensino das ISTs no ambiente escolar enfrenta barreiras significativas, como tabus 

culturais e sociais, além da falta de formação específica para educadores (Ferraz, Silva & Souza, 

2019). A adoção de metodologias tradicionais de ensino muitas vezes se mostra insuficiente 

para engajar os alunos, além de limitar a compreensão integrada dos aspectos biológicos, 

psicológicos e sociais das ISTs. Estudos sugerem que estratégias pedagógicas inovadoras, como 

a Aprendizagem Baseada em Problemas (do inglês Problem-Based Learning), são capazes de 

superar essas limitações, promovendo um ambiente de aprendizado mais dinâmico e 

colaborativo (Silva, Andrade & Lima, 2021). 

Entre as abordagens inovadoras, o uso de estudos de caso fictícios tem se destacado 

como uma ferramenta eficaz para contextualizar o ensino das ISTs. Essa metodologia consiste 

na apresentação de cenários simulados, baseados em situações reais ou plausíveis , que 

incentivam os alunos a analisar, discutir e propor soluções para problemas complexos (Pereira, 

Nascimento & Rocha, 2020). Além de desenvolver habilidades cognitivas, como o pensamento 

crítico e a resolução de problemas, essa estratégia também favorece a sensibilização dos 

estudantes sobre as consequências das ISTs e a importância de atitudes preventivas.  

A integração de estudos de caso fictícios à abordagem ABP é particularmente eficaz 

porque permite a exploração multidimensional do tema. Por meio de cenários estruturados, os 

alunos podem discutir fatores biológicos, como os mecanismos de transmissão das ISTs, além 

de aspectos sociais e culturais, como o estigma e a discriminação (Rocha, Fernandes & Teixeira, 

2018). Essa abordagem promove um aprendizado ativo e contextualizado, alinhado às 

demandas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que enfatiza o de senvolvimento de 

competências socioemocionais e cognitivas. 

Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre o uso de estudos 

de caso fictícios na abordagem das ISTs em sala de aula, destacando como essa estratégia pode 

fomentar o pensamento crítico e a tomada de decisão dos alunos. Trata-se de uma pesquisa do 

tipo revisão bibliográfica, que analisa tanto os aspectos positivos quanto os pontos que 

merecem atenção no uso dessas duas estratégias — os estudos de caso fictícios e a 

Aprendizagem Baseada em Problemas. Busca-se também analisar a contribuição da 
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Aprendizagem Baseada em Problemas para a formação de jovens mais conscientes e 

preparados para lidar com questões relacionadas à saúde sexual e reprodutiva. A metodologia 

adotada baseia-se em uma revisão narrativa de literatura científica, fundamentada na análise 

e interpretação de fontes bibliográficas relevantes sobre o tema, com foco em estudos 

publicados entre 2015 e 2025. As bases de dados utilizadas para a busca dos artigos foram 

PubMed, Scopus, Web of Science e SciELO, as quais oferecem amplo acesso a publicações 

relevantes na área de educação e saúde.  

As palavras-chave utilizadas na pesquisa incluíram “educação sexual”, “infecções 

sexualmente transmissíveis”, “Aprendizagem Baseada em Problemas”, “metodologias ativas” 

e “estudos de caso no ensino”. A escolha dessas palavras-chave visou assegurar que os estudos 

selecionados fossem diretamente relacionados ao tema proposto, abrangendo diferentes 

perspectivas pedagógicas e conteúdos científicos. Essa abordagem se justifica pela crescente 

relevância das metodologias ativas na educação básica e pela necessidade de instrumentos 

pedagógicos que preparem os estudantes para atuar de forma crítica e responsável em um 

mundo cada vez mais interconectado e complexo.  

 

Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) 

 

As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são causadas por microrganismos 

como bactérias, vírus e protozoários, sendo transmitidas, predominantemente, por meio de 

contato sexual sem proteção adequada (World Health Organization, 2022). Dentre as ISTs 

mais prevalentes, destacam-se a sífilis, a gonorreia, a clamídia e o HIV/AIDS, que continuam 

a representar importantes questões de saúde pública global devido ao seu impacto na 

mortalidade e morbidade (Barbosa, Souza, Oliveira, & Lima, 2020). A ausência de diagnóstico 

precoce e tratamento adequado intensifica os problemas associados, incluindo infertilidade, 

complicações na gravidez e aumento do risco de transmissão.  

Estudos indicam que a prevenção é o método mais eficaz para combater as ISTs, 

incluindo o uso de preservativos, vacinação contra o HPV e hepatite B, além da educação 

sexual nas escolas (Silva, Martins, & Ribeiro, 2019). No entanto, diversos países, como o 

Brasil, enfrentam barreiras significativas na implementação de práticas preventivas, como 

preconceitos culturais e a falta de acesso a serviços de saúde de qualidade.  

 A desinformação e o estigma social associados às ISTs são fatores adicionais que 

dificultam a adoção de comportamentos seguros (Ferreira, Nascimento, & Andrade, 2021). A 

educação sexual representa um componente essencial para a promoção da saúde e a redução 

das taxas das ISTs entre jovens (Pereira, Costa, & Menezes, 2018). Pesquisas recentes indicam 

que programas educacionais que enfatizam a compreensão biológica das ISTs, aliados a 

discussões sobre sexualidade e relações interpessoais, são mais eficazes na formação de 
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atitudes positivas entre estudantes (Almeida, Rocha, Tavares, & Cunha, 2020). Além disso, 

práticas pedagógicas que envolvem os alunos de maneira ativa, como estudos de caso e 

simulações, contribuem significativamente para a internalização do conhecimento. O impacto 

das ISTs ultrapassa os aspectos biológicos, abrangendo também questões sociais, econômicas 

e emocionais (Rocha, Fernandes, Silva, & Oliveira, 2023).  

Pessoas diagnosticadas frequentemente enfrentam preconceito e discriminação, o que 

pode resultar em sentimentos de isolamento e estigmatização. Dessa forma, abordar a 

temática em sala de aula com sensibilidade e informação baseada em evidências é 

fundamental para desmistificar os conceitos relacionados às ISTs e promover um ambiente de 

aprendizagem inclusivo e acolhedor. 

 

Educação sexual e o ensino sobre ISTs no contexto escolar 

 

 A educação sexual desempenha um papel essencial na formação dos jovens, oferecendo 

conhecimentos e habilidades que os capacitam a tomar decisões informadas sobre sua saúde e 

bem-estar (Barbosa, Lima, Nogueira, & Alves, 2021). No contexto escolar, ela representa uma 

ferramenta indispensável para abordar temas relacionados às infecções sexualmente 

transmissíveis (ISTs), promovendo a conscientização e o desenvolvimento de atitudes 

responsáveis. De acordo com estudos recentes, currículos que integram a educação sexual de 

forma abrangente são mais eficazes na redução de comportamentos de risco entre adolescentes 

(Silva, Rocha, & Mendes, 2020). 

Apesar de sua importância, a implementação da educação sexual nas escolas enfrenta 

desafios significativos. Entre eles, destacam-se a resistência de comunidades escolares 

influenciadas por valores culturais conservadores e a falta de formação específica pa ra 

professores (Pereira, Santos, & Carvalho, 2019). Muitos educadores relatam sentir-se 

despreparados para lidar com questões sensíveis relacionadas à sexualidade e às ISTs, o que 

compromete a qualidade do ensino e a profundidade das discussões. Essas barreiras 

evidenciam a necessidade de políticas públicas que priorizem a capacitação docente e a 

produção de materiais pedagógicos adequados. Além disso, um estudo recente aponta que o 

ensino sobre ISTs é frequentemente limitado a abordagens informativas, sem considerar 

aspectos emocionais, sociais e culturais que influenciam o comportamento dos jovens 

(Ferreira, Almeida, & Torres, 2022).  

Estratégias pedagógicas baseadas em metodologias ativas, como a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP), têm se mostrado promissoras para engajar os alunos de maneira 

mais significativa. Essa abordagem incentiva a análise crítica e a resolução de problemas, 

permitindo que os estudantes compreendam o impacto das ISTs em múltiplos contextos. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça a necessidade de incorporar temas 

transversais, como saúde e sexualidade, ao currículo escolar brasileiro (Ministério da Educação 
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[MEC], 2018). Essa diretriz aponta para uma abordagem integral da educação sexual, que 

contemple tanto o conhecimento técnico-científico quanto a promoção de habilidades 

socioemocionais. No entanto, para que essa proposta seja efetiva, é crucial o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas inovadoras que possibilitem um aprendizado contextualizado e 

transformador, preparando os jovens para lidar com os desafios da saúde sexual e reprodutiva 

no século XXI. 

 

Metodologias ativas no ensino de Ciências: Uma ênfase na aprendizagem 

baseada em problemas 

 

 As metodologias ativas têm se consolidado como estratégias pedagógicas inovadoras e 

eficazes no ensino de Ciências, proporcionando aos estudantes uma experiência de 

aprendizagem mais dinâmica e participativa. Entre essas metodologias, a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP) tem se destacado por sua capacidade de engajar os alunos na 

resolução de questões complexas e contextualizadas (Barros, Lima, Andrade, & Torres, 2020). 

A ABP desafia os estudantes a assumirem o papel de protagonistas do próprio aprendizado, 

estimulando o desenvolvimento de habilidades como pensamento crítico, colaboração e 

tomada de decisão informada. 

O diferencial da ABP em relação às metodologias tradicionais está na sua abordagem 

interdisciplinar e prática, que coloca o aluno diante de situações-problema baseadas em 

cenários reais ou simulados (Mendes, Rocha, & Farias, 2021). No ensino de Ciências, essa 

abordagem permite conectar conceitos teóricos a aplicações cotidianas, tornando os conteúdos 

mais significativos. Além disso, a ABP favorece o desenvolvimento de competências previstas 

na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como argumentação, investigação científica e 

protagonismo estudantil (Ministério da Educação [MEC], 2018). 

Estudos recentes indicam que a ABP é especialmente eficaz no ensino de temas 

complexos e sensíveis, como as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) (Silva, Pereira, & 

Nascimento, 2022). Ao trabalhar com problemas reais, os alunos são incentivados a explorar 

não apenas os aspectos biológicos das ISTs, mas também as dimensões sociais, culturais e 

éticas associadas a elas. Essa abordagem integrada contribui para uma compreensão mais 

ampla e contextualizada dos desafios relacionados à saúde sexual e reprodutiva, além de 

fomentar discussões críticas e produtivas em sala de aula. 

Apesar de seus benefícios, a implementação da ABP no ensino de Ciências requer 

planejamento cuidadoso e capacitação dos educadores (Souza, Almeida, & Matos, 2019). Os 

professores precisam estar preparados para atuar como mediadores, facilitando o processo 

investigativo e incentivando a autonomia dos alunos. Além disso, é fundamental que as escolas 

disponibilizem recursos pedagógicos adequados, como estudos de caso fictícios e materiais de 
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apoio, para enriquecer a experiência de aprendizagem. Nesse sentido, a ABP se apresenta como 

uma metodologia transformadora, capaz de revitalizar o ensino de Ciências e contribuir para 

a formação de cidadãos críticos e responsáveis. 

 

Estudos de caso como ferramenta pedagógica: Fundamentos e aplicações 

 

 Os estudos de casos fictícios têm se consolidado como uma ferramenta pedagógica 

inovadora e eficaz, especialmente em disciplinas que exigem habilidades analíticas e reflexivas. 

Fundamentados nos princípios da aprendizagem ativa, esses casos simulam situações reais ou 

plausíveis, incentivando os estudantes a explorar problemas complexos em um ambiente 

controlado e seguro (Pereira, Lima, & Castro, 2019).  

Essa metodologia é amplamente utilizada em áreas como Medicina, Direito e Educação, 

pois promove o desenvolvimento de competências como pensamento crítico, resolução de 

problemas e trabalho colaborativo. Um dos principais fundamentos dos estudos de casos 

fictícios é o aprendizado contextualizado, que conecta o conhecimento teórico a situações 

práticas do cotidiano. Segundo Almeida e Santos (2020), ao serem expostos a cenários fictícios, 

os alunos têm a oportunidade de aplicar conceitos previamente aprendidos, refletir sobre 

múltiplas perspectivas e propor soluções embasadas em evidências. Essa abordagem não 

apenas facilita a compreensão dos conteúdos, mas também torna o aprendizado mais 

significativo e engajador. 

No ensino de Ciências, os estudos de casos fictícios são particularmente eficazes para 

abordar temas sensíveis e complexos, como as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). Ao 

apresentar cenários que envolvem situações reais de risco, estigma ou prevenção, os 

professores podem fomentar discussões que integrem aspectos biológicos, sociais e culturais 

das ISTs (Rocha, Ferreira, & Andrade, 2018).  

Essa estratégia também permite trabalhar valores éticos e atitudes responsáveis, 

preparando os estudantes para lidar com desafios da vida real.  Os estudos de casos fictícios 

oferecem um ambiente seguro para a experimentação e o erro, elementos fundamentais no 

processo de aprendizagem. Os alunos podem explorar diferentes abordagens para resolver 

problemas sem o receio de consequências negativas, o que favorece a criatividade e a 

autonomia (Silva, Nunes, & Barbosa, 2021). Essa característica é especialmente relevante no 

ensino sobre ISTs, onde fatores como estigma e desinformação podem dificultar o aprendizado 

em ambientes tradicionais. 

Apesar de suas vantagens, a utilização de estudos de casos fictícios como ferramenta 

pedagógica requer planejamento cuidadoso e alinhamento com os objetivos de aprendizagem. 

É necessário que os cenários propostos sejam realistas, desafiadores e relevantes para os 

estudantes, além de estarem embasados em evidências científicas e alinhados às diretrizes 

curriculares, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Ministério da Educação 
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[MEC], 2018; Mendes, Cardoso, & Brito, 2022). A participação ativa dos professores como 

mediadores também é essencial para garantir que as discussões sejam produtivas e que os 

objetivos educacionais sejam atingidos. 

Por fim, a aplicação dessa metodologia em sala de aula tem demonstrado resultados 

positivos tanto no engajamento quanto no desempenho dos alunos. Uma pesquisa recente 

indica que estudantes expostos a estudos de casos fictícios apresentam maior motivação, 

melhor compreensão dos conteúdos e maior capacidade de transferir o conhecimento para 

novos contextos (Ferraz, Oliveira, & Martins, 2023). Assim, essa ferramenta pedagógica se 

apresenta como uma alternativa promissora para enriquecer o ensino de Ciências e promover 

o desenvolvimento de competências fundamentais para o século XXI. 

 

Contribuições do ensino crítico para a promoção da saúde sexual e reprodutiva 

 

 O ensino crítico se destaca como uma abordagem essencial para a promoção da saúde 

sexual e reprodutiva, pois vai além da transmissão de informações, incentivando os alunos a 

questionar e refletir sobre os contextos sociais, culturais e históricos que molda m suas 

experiências e escolhas. Segundo Freire e Santos (2020), a educação crítica permite que os 

estudantes compreendam as estruturas de poder e as desigualdades de gênero que influenciam 

a saúde sexual, promovendo uma visão emancipadora e transformadora. Nesse sentido, a 

escola se torna um espaço privilegiado para o desenvolvimento de atitudes responsáveis e 

conscientes relacionadas à sexualidade. 

Um dos principais benefícios do ensino crítico no contexto da saúde sexual é a 

capacidade de desmistificar tabus e preconceitos que frequentemente envolvem o tema. 

Estudos apontam que muitos jovens chegam à adolescência com informações distorcidas ou 

incompletas sobre questões sexuais e reprodutivas, o que aumenta sua vulnerabilidade às 

infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e a gravidezes não planejadas (Pereira, Lima, & 

Castro, 2019).  

Ao adotar uma abordagem crítica, os educadores podem desconstruir mitos, fomentar 

debates abertos e criar um ambiente seguro para o aprendizado, promovendo a autonomia dos 

estudantes. Além disso, a promoção da saúde sexual por meio do ensino crítico valoriza a 

diversidade e o respeito às diferenças, contribuindo para o combate ao estigma e à 

discriminação. 

Temas como orientação sexual, identidade de gênero e direitos reprodutivos podem ser 

explorados de forma inclusiva e ética, preparando os alunos para conviver em uma sociedade 

plural e democrática (Rocha, Ferreira, & Andrade, 2021). Essa perspectiva é particularmente 

importante em um contexto marcado por desigualdades estruturais, onde a falta de acesso à 

informação e aos serviços de saúde afeta desproporcionalmente populações vulneráveis. Outro 
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aspecto relevante do ensino crítico é sua capacidade de capacitar os estudantes para a tomada 

de decisões informadas e responsáveis. Ao integrar conhecimentos científicos com discussões 

éticas e sociais, os jovens são encorajados a avaliar as consequências de suas escolhas e a adotar 

práticas preventivas, como o uso de preservativos e a realização de exames regulares (Silva, 

Nunes, & Barbosa, 2022). Essa abordagem também fortalece o diálogo entre jovens, 

educadores e famílias, criando uma rede de apoio que favorece o desenvolvimento saudável e 

integral dos indivíduos.  

Por fim, as contribuições do ensino crítico para a promoção da saúde sexual e 

reprodutiva estão alinhadas às demandas contemporâneas por uma educação integral e 

contextualizada. Como destaca Almeida (2023), ao priorizar o pensamento crítico, a empatia 

e o engajamento social, essa abordagem não apenas promove a saúde, mas também prepara os 

jovens para enfrentar os desafios de um mundo complexo e em constante transformação. 

Dessa forma, o ensino crítico se consolida como uma estratégia pedagógica indispensável para 

a construção de uma sociedade mais justa, informada e saudável. 

 

Desafios e potencialidades do uso de metodologias ativas no ensino das ISTs 

 

O ensino de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) por meio de metodologias 

ativas enfrenta uma série de desafios, especialmente em contextos escolares onde questões 

relacionadas à sexualidade ainda são tratadas como tabus. Um dos principais obstáculos é a 

resistência cultural e social, tanto de alunos quanto de famílias e até mesmo de professores, 

que podem se sentir desconfortáveis em abordar o tema de forma aberta e crítica (Ferreira & 

Silva, 2019). Além disso, a falta de formação específica para educadores na aplicação de 

metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), limita o potencial 

dessas estratégias pedagógicas no contexto educacional. 

Outro desafio significativo é a escassez de recursos pedagógicos apropriados e 

adaptados às diferentes realidades escolares. Apesar do crescente interesse em práticas 

inovadoras, muitas escolas enfrentam dificuldades em integrar tecnologias digitais e mate riais 

didáticos que sustentem abordagens como estudos de caso fictícios ou simulações interativas 

(Almeida & Santos, 2021). Isso é particularmente preocupante em instituições públicas de 

regiões periféricas, onde a infraestrutura limitada compromete a implementação eficaz dessas 

metodologias. 

Apesar das dificuldades, as metodologias ativas apresentam um enorme potencial para 

transformar o ensino das ISTs em uma experiência significativa e impactante. Abordagens 

como a ABP promovem o engajamento dos alunos, permitindo que eles assumam um papel 

ativo no processo de aprendizagem. Ao lidar com cenários reais ou fictícios, os estudantes 

desenvolvem habilidades de pensamento crítico e resolução de problemas, além de 
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fortalecerem sua capacidade de tomada de decisão responsável em questões relacionadas à 

saúde sexual e reprodutiva (Pereira, Lima, & Andrade, 2020). 

Adicionalmente, as metodologias ativas possibilitam uma abordagem interdisciplinar do 

ensino, integrando aspectos biológicos, psicológicos, sociais e éticos das ISTs. Isso amplia a 

compreensão dos estudantes sobre a complexidade do tema, estimulando uma visão mais 

holística e reflexiva (Rocha & Menezes, 2022). Quando bem implementadas, essas práticas 

também contribuem para a redução do estigma associado às ISTs, promovendo um ambiente 

escolar mais inclusivo e sensível às diversidades de gênero e sexualidade . 

O uso de metodologias ativas no ensino das ISTs está alinhado às demandas 

contemporâneas por uma educação mais dinâmica, contextualizada e conectada às 

necessidades dos estudantes. Como destacam Lima e Costa (2023), essas abordagens não 

apenas facilitam a aquisição de conhecimentos científicos, mas também promovem o 

desenvolvimento de competências socioemocionais, como empatia, trabalho em equipe e 

responsabilidade social. Ao superar os desafios e explorar as potencialidades dessas práticas, 

é possível transformar o ensino das ISTs em uma ferramenta poderosa para a promoção da 

saúde e da cidadania. 

 

Considerações finais 

 
 O uso de metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e 

os estudos de caso fictícios, demonstra grande potencial para transformar o ensino de infecções 

sexualmente transmissíveis (ISTs) no contexto escolar. Essas abordagens promovem um 

ambiente de aprendizado dinâmico, crítico e colaborativo, capaz de engajar os alunos de 

maneira mais eficaz do que os métodos tradicionais.  

Ao longo do artigo, evidenciou-se como tais práticas contribuem para o 

desenvolvimento de competências essenciais, como o pensamento crítico, a resolução de 

problemas e a tomada de decisões responsáveis — aspectos fundamentais para a formação de 

jovens mais conscientes e preparados para lidar com questões relacionadas à saúde sexual e 

reprodutiva. 

Esta pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, cuja proposta foi analisar 

tanto os pontos positivos quanto os aspectos que merecem atenção no uso dessas duas 

estratégias — ABP e estudos de caso fictícios — no ensino de ISTs. A análise dos estudos 

demonstrou que, apesar dos benefícios dessas metodologias, ainda há desafios importantes a 

serem enfrentados, como a resistência cultural, a limitação de recursos pedagógicos e a 

necessidade de formação adequada para os educadores. 

Entretanto, é importante destacar algumas limitações deste estudo. Por se tratar de 

uma revisão narrativa da literatura, não foram incluídos dados empíricos ou estudos de campo, 
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o que limita a aplicação direta dos resultados em contextos específicos. Além disso, a pesquisa 

dependeu da disponibilidade de publicações nas bases de dados selecionadas, o que pode ter 

restringido o acesso a experiências relevantes desenvolvidas fora dos  circuitos acadêmicos 

formais.  

Os achados apontam que as metodologias ativas, quando bem implementadas, 

favorecem um ensino mais contextualizado, inclusivo e transformador. Tais práticas ampliam 

a compreensão dos estudantes sobre temas sensíveis e complexos, como as ISTs, promovendo 

não apenas o aprendizado de conteúdos científicos, mas também o desenvolvimento de 

atitudes éticas, empáticas e responsáveis. Para tanto, recomenda-se que futuros estudos 

aprofundem a análise por meio de investigações empíricas, que considerem diferentes 

realidades escolares e explorem os impactos concretos dessas metodologias na aprendizagem 

dos estudantes. 

Conclui-se, portanto, que investir na formação docente, na produção de materiais 

didáticos e no incentivo à adoção de metodologias ativas é essencial para tornar o ensino das 

ISTs uma ferramenta potente de promoção da saúde, da cidadania e do protagonismo juvenil 

no ambiente escolar 
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